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A família de Nicolly Pogere aponta que ameaças sofri-
das após o crime podem também estar relacionadas à 
repercussão do projeto de lei que leva o nome da menor. 
Segundo a mãe, os ataques virtuais cresceram após a 
mobilização nas redes e a prisão dos suspeitos. A pro-
posta ganhou forte engajamento popular e ampliou a 
visibilidade do caso. As intimidações incluem mensa-
gens ofensivas e perseguições digitais. A Polícia Civil 
investiga os responsáveis em operação interestadual. 
Até o momento, duas pessoas foram presas.       PÁGINA 04Adolescente Nicolly Pogere foi assassinada e teve corpo localizado na lagoa do Jardim Amanda, em Hortolândia
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Família de Nicolly liga ameaças
à repercussão de projeto de lei

Mãe da jovem morta em Hortolândia 
apontou uma possível intensificação 
de ataques com proposta que recebeu 
assinaturas e amplo apoio popular para 
ser levada ao Senado Federal visando 
maior responsabilização a crimes graves

Americana vai ter 
quase R$ 2 milhões 
contra a pobreza PÁG. 05

programa iniciado

primeira unidade pressão psicológica

O prefeito Zezé Gomes (Republicanos) recebeu na sexta-feira (17), no gabinete 
do Palácio dos Migrantes, o deputado federal Delegado Bruno Lima (PP-SP), que 
anunciou a destinação de uma emenda parlamentar impositiva individual no va-
lor de R$ 4 milhões para a área da Saúde de Hortolândia. O recurso, previsto na Lei 
Orçamentária Anual de 2026 (LOA 2026) da União, será utilizado para a implan-
tação de uma UBS (Unidade Básica de Saúde) Animal no município.         PÁGINA 08

Moradora de Paulínia, a cabeleireira Débora Rodrigues dos Santos, de 40 anos, con-
denada a 14 anos por envolvimento nos atos de 8 de janeiro de 2023, revelou deta-
lhes de sua experiência durante mais de dois anos em unidades prisionais do Estado 
de São Paulo. Em abril de 2026, Débora concedeu suas primeiras entrevistas após 
sair do regime fechado, relatando os horrores da prisão e o impacto na sua família. 
Em relato recente, ela classificou o período como um “inferno pessoal”.        PÁGINA 07

Zezé anuncia R$ 4 milhões para 
UBS Animal em Hortolândia

Paulinense presa por pichar 
STF revela desafios em cela
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Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

Defesa de Moranza alega pressão 
no júri e quer anular condenação
Começa a correr no Tribunal de Justiça de SP recurso que solicita novo julgamento para César 
Moranza, condenado a 83 anos de prisão em Sumaré por duplo homicídio e ocultação de cadáver PÁG. 03
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Ao longo desta série, ve-
nho propondo que as 
sociedades podem ser 

compreendidas como sistemas 
compostos de múltiplos veto-
res em interação contínua. Dei 
exemplos relacionados à econo-
mia, política, cultura, tecnolo-
gia e ciência, enfocando o com-
portamento coletivo por meio 
de uma metáfora com vetores, 
que representariam as direções 
de indivíduos e grupos. O intui-
to dessa ideia é ajudar a expli-
car por que mudanças estrutu-
rais não ocorrem apenas porque 
sabemos o que fazer, mas por-
que diferentes forças passam a 
apontar na mesma direção. Nes-
te último artigo, apresento um 
exemplo e discuto algumas téc-
nicas de modelagem matemáti-
ca que permitem acessar esses 
vetores por meio de indicado-
res. Ainda que não seja possí-
vel prever o futuro, tais aborda-
gens permitem estimar, de for-
ma probabilística, a direção em 
que o sistema se orienta.

A tentação de prever o futuro 
da sociedade — e, possivelmen-
te, controlá-la — não é nova. O 
tema aparece de forma emble-
mática na ficção científica de 
Isaac Asimov, na trilogia Fun-
dação, por meio de Hari Seldon 
e de sua psico-história, na qual 
grandes populações obedece-
riam a leis estatísticas capazes 
de antecipar o curso da histó-
ria. No início da narrativa, o Im-
pério Galáctico encontra-se em 
declínio. Em termos vetoriais, 
múltiplas dimensões — políti-
cas, econômicas, tecnológicas 
e culturais — já apontam para 
a desintegração. A psico-histó-
ria não impede o colapso, mas 

projeta suas consequências e 
propõe uma estratégia: criar a 
Fundação, um núcleo de conhe-
cimento capaz de reduzir o pe-
ríodo de barbárie subsequente. 
Aqui aparece um ponto central 
da abordagem: não se trata de 
eliminar forças, mas de reor-
ganizar o resultado do sistema.

A própria trilogia introduz, 
no entanto, um limite impor-
tante. O personagem do Mulo 
representa uma força fora do 
modelo — um agente capaz de 
alterar profundamente a di-
nâmica sem ter sido previsto. 
Ele evidencia que a validade 
de qualquer tentativa de ante-
cipação depende da estabilida-
de estrutural do sistema. Quan-
do surge um elemento de gran-
de magnitude não incorporado 
ao modelo, a trajetória pode ser 
reconfigurada.

Embora pertença ao campo 
da ficção, essa formulação cap-
tura uma intuição relevante: 
sistemas sociais, quando ob-
servados em larga escala, po-
dem apresentar regularidades. 
A ciência contemporânea suge-
re, contudo, que essas regula-
ridades não são leis fixas, mas 
sim padrões condicionais que 
emergem de interações com-
plexas e dependem da confi-
guração do sistema.

Diversas abordagens cientí-
ficas caminham nessa direção. 
A cliodinâmica busca padrões 
históricos em grandes bases de 
dados. A dinâmica de sistemas 
modela interações por meio de 
estoques, fluxos e retroalimen-
tações. Modelos baseados em 
agentes simulam comporta-
mentos locais que, ao se agre-
garem, produzem padrões glo-

bais. Mais recentemente, a aná-
lise de redes tem se consolida-
do como uma ferramenta par-
ticularmente eficaz para com-
preender estruturas complexas.

Foi justamente essa aborda-
gem que utilizamos ao exami-
nar a cidade de São Paulo du-
rante a pandemia de covid-19. 
Ao tratar a cidade como um sis-
tema composto de variáveis in-
terconectadas, a análise de re-
des permitiu observar como 
fatores como renda, educação, 
mobilidade, densidade popu-
lacional e acesso a serviços se 
organizam em estruturas rela-
cionais e condicionam o com-
portamento coletivo. Em vez de 
uma cadeia linear de causas e 
efeitos, emerge uma rede de in-
fluências, na qual cada elemen-
to adquire significado a partir 
de suas conexões.

Nesse tipo de análise, os ele-
mentos do sistema são repre-
sentados em forma de nós, en-
quanto suas interações formam 
conexões. A relevância de cada 
variável não depende apenas 
de seu valor isolado, mas tam-
bém de sua posição na rede. In-
fluência desproporcional sobre 
o comportamento do sistema.

Traduzida para a linguagem 
dos vetores, essa leitura sugere 
que diferentes forças têm mag-
nitudes distintas e capacidades 
de reorientação desiguais. No 
caso da estrutura urbana, variá-
veis como educação, renda e sa-
neamento emergem como com-
ponentes centrais, modulando 
múltiplas dimensões simulta-
neamente. A dinâmica social re-
vela-se, assim, não apenas mul-
ticausal, mas também estrutu-
ralmente organizada.

Quando os vetores encontram seu 
limite – e o futuro da previsão social
Marcos Buckeridge  é professor do Instituto de Biociências da USP | Jornal da USP
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Concurso 2997
Quinta-feira, 16 de Abril de 2026

Concurso 3663
Quinta-feira, 16 de Abril de 2026

Concurso 2945
Quarta-feira, 15 de Abril de 2026
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Quarta-feira, 15 de Abril de 2026

Concurso 7003
Quinta-feira, 16 de Abril de 2026
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Clima Região

Dia de sol com algumas 
nuvens e névoa ao 
amanhecer. Noite 

de céu limpo.

TEMPERATURA

Mínima 19 o  l  Máxima 29 o

Arápida populari-
zação de medi-
camentos como 

Mounjaro (tirzepatida) 
e Ozempic (semagluti-
da), inicialmente indi-
cados para o tratamen-
to do diabetes tipo 2 e hoje am-
plamente utilizados no comba-
te à obesidade, desencadeou 
um fenômeno que vai muito 
além da medicina: uma inten-
sa e multifacetada onda de ju-
dicialização em todo o Brasil. O 
Judiciário passou a ser chama-
do a decidir não apenas sobre 
o fornecimento desses fárma-
cos, mas também sobre ques-
tões contratuais, administra-
tivas, criminais, trabalhistas 
e até aduaneiras, revelando a 
complexidade jurídica que en-
volve esses tratamentos.

No campo da saúde suple-
mentar, multiplicam-se as 
ações contra planos de saúde 
que negam o custeio de Moun-
jaro e Ozempic. A controvér-
sia central reside no enquadra-
mento desses medicamentos 
como fármacos de uso domi-
ciliar, o que, segundo a Lei dos 
Planos de Saúde, afasta a obri-

gatoriedade de cober-
tura, salvo exceções es-
pecíficas, como ocorre 
com tratamentos onco-
lógicos, bem como com 
medicamentos admi-
nistrados em ambiente 

hospitalar ou ambulatorial, ou 
ainda em regime de home ca-
re, entendido como extensão da 
internação hospitalar. 

A jurisprudência majoritária 
dos tribunais estaduais tem va-
lidado a negativa das operado-
ras, entendendo que a recen-
te flexibilização do rol da ANS 
(Agência Nacional de Saúde Su-
plementar) não revogou as ex-
clusões legais expressas. Ain-
da que haja prescrição médica 
e reconhecimento da eficácia 
terapêutica, prevalece o enten-
dimento de que não cabe impor 
aos planos de saúde o custeio 
de medicamentos adquiridos 
em farmácia para uso domés-
tico, quando inexistente previ-
são legal ou contratual.

Paralelamente, cresce de for-
ma significativa a judicialização 
na esfera da saúde pública. Pa-
cientes com obesidade mórbida, 
diabetes e comorbidades gra-

ves recorrem ao Judiciário pa-
ra obter o fornecimento desses 
medicamentos pelo SUS. Nes-
se cenário, as decisões variam 
conforme o caso concreto. Em 
algumas situações, juízes re-
conhecem a urgência do trata-
mento, a incapacidade finan-
ceira do paciente e a inexistên-
cia de alternativas eficazes na 
rede pública, determinando o 
fornecimento do fármaco. Em 
outras, sobretudo à luz de pre-
cedentes vinculantes do Supre-
mo Tribunal Federal e do Supe-
rior Tribunal de Justiça, os pe-
didos são negados por falta de 
comprovação cumulativa dos 
requisitos exigidos, como a de-
monstração de evidência cien-
tífica robusta, a inexistência de 
substituto terapêutico no SUS 
e eventual ilegalidade ou mo-
ra da administração pública na 
análise do medicamento. Con-
solida-se, assim, a noção de “ju-
dicialização responsável” , que 
busca equilibrar o direito indi-
vidual à saúde com a sustenta-
bilidade das políticas públicas.

A complexidade aumenta 
quando se analisam os refle-
xos processuais dessas deman-

Desafio Jurídico Contemporâneo: 
como Mounjaro e Ozempic 

viraram assunto de Tribunal
Pedro Quagliato  é Mestre em Direito Empresarial Internacional pela Universidade da Califórnia e atua no Quagliato Advogados

Direito da Saúde

das. O alto custo dos tratamentos 
influencia diretamente a defini-
ção da competência judicial, le-
vando muitas ações à Justiça Fe-
deral, especialmente quando há 
discussão sobre medicamentos 
não incorporados ao SUS, mas 
registrados na Anvisa. Questões 
como o valor anual do tratamen-
to, a inclusão da União no polo 
passivo e o impacto orçamentá-
rio das decisões tornam-se cen-
trais no debate jurídico.

No âmbito das relações de 
consumo, os medicamentos pas-
saram a figurar em demandas 
atípicas, como ações indeniza-
tórias por extravio de caixas de 
Mounjaro durante transporte aé-
reo internacional, em que com-
panhias foram condenadas por 
danos materiais e morais. Em 
outras situações, pacientes ale-
gam danos decorrentes de su-
posta adulteração do produto, 
demandas que, em geral, exi-
gem prova técnica rigorosa pa-
ra prosperar.

O conjunto dessas decisões re-
vela que Mounjaro e Ozempic se 
tornaram símbolos de um no-
vo desafio jurídico contempo-
râneo. A inovação terapêutica, 
aliada ao alto custo e à ampla 
demanda social, tensiona con-
tratos, políticas públicas, nor-
mas penais e relações de traba-
lho. A tendência é que essa ju-
dicialização continue a crescer 
e se sofisticar, exigindo do Ju-
diciário e dos operadores do di-
reito soluções cada vez mais téc-
nicas, equilibradas e sensíveis à 
complexidade do tema.

Durante a pandemia, essa di-
nâmica se tornou evidente. Ini-
cialmente, os casos concentra-
ram-se em regiões mais centrais 
e globalmente conectadas, refle-
tindo padrões de mobilidade e de 
renda. Com o avanço da doença, 
a distribuição de impactos pas-
sou a refletir outra configuração: 
regiões com maior densidade po-
pulacional e menor acesso à in-
fraestrutura apresentaram maior 
vulnerabilidade. Esse desloca-
mento ao longo do tempo ilustra 
como diferentes configurações 
produzem trajetórias distintas.

Essa leitura abre espaço para 
uma questão natural: é possível 
formalizar essas relações?

Há hoje diversas alternativas 
de modelagem. Os Caminhos So-
cioeconômicos Compartilhados 
(SSPs), utilizados pelo Painel In-
tergovernamental de Mudanças 
Climáticas, combinam variáveis 
sociais, econômicas e tecnológicas 
para explorar possíveis trajetórias. 
Outras abordagens, como a teoria 
dos jogos evolutivos, os modelos 
de transição de fase e a teoria de 
controle, ajudam a compreender 
como padrões coletivos emergem, 
se estabilizam e, em certos mo-
mentos, se reorganizam.

Ainda assim, todos esses mo-
delos compartilham uma limita-
ção importante. Sistemas sociais 
são abertos, reflexivos e adapta-
tivos. Os próprios agentes alte-
ram seu comportamento ao in-
terpretarem o sistema. Políticas 
públicas, mudanças culturais e 
respostas a crises reconfiguram 
continuamente as forças em jogo. 
A pandemia evidenciou esse fe-
nômeno: decisões institucionais 
e comportamentos individuais 
modificaram dinamicamente a 
estrutura das interações.

A previsibilidade, nesse con-
texto, não depende apenas da 
qualidade dos modelos, mas tam-
bém do grau de estabilidade do 
sistema. Quando há reconfigura-
ção constante, o comportamen-
to coletivo torna-se mais difícil 
de antecipar.
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Da porteira para fora (465)
Estruturante ou Relevante?

Vivemos um tempo curioso: nunca 
se falou tanto em impacto — e nunca se 
construiu tão pouco aquilo que, de fato, 
sustenta o futuro.

Essa semana recebi de um amigo, Ari 
D’Azuz, um ensaio sobre sua trajetória 
profissional. Um trecho chamou minha 
atenção. Ele afirma ter contribuído “de 
forma decisiva para o planejamento, ope-
ração e desenvolvimento de projetos es-
truturantes”.

A palavra não é trivial.
Lembremos de Thomas Kuhn. Quan-

do introduziu o conceito de paradigma, 
ele não apenas cunhou um termo — ele 
ofereceu uma lente para compreender 
como o conhecimento evolui. O proble-
ma é que, com o tempo, certos conceitos 
se banalizam (ex: quebra de paradigma). 
Tornam-se expressões de efeito, esvazia-
das de rigor. 

Talvez estejamos fazendo o mesmo 
com a ideia de impacto.

No debate público e na gestão, o que 
ganha espaço é o que parece relevante. 
O que responde ao problema imediato. 
O que gera visibilidade. Enquanto isso, o 
estruturante — aquilo que sustenta, in-
tegra e reorganiza sistemas — permane-
ce em segundo plano.

A distinção é simples, mas decisiva:

O relevante descreve o problema.
O estruturante redefine o sistema que 

produz o problema.
Na prática, o gestor moderno — público 

ou privado — frequentemente se encan-
ta com dashboards, indicadores, visuali-
zações. Confunde visibilidade com trans-
formação. Investe em respostas rápidas, 
ações pontuais, soluções de curto prazo.

Mas, negligencia o que realmente im-
porta:

modelo, integração, governança, dire-
ção estratégica.

Plagiando Eisenhower — e aqui com a 
devida humildade — não se trata de subs-
tituir sua matriz. Ela organiza o tempo: o 
que é urgente, o que é importante, o que 
deve ser feito, delegado ou eliminado.

O que propomos é outra camada de 
análise.

Eisenhower organizou o tempo.
Aqui, buscamos organizar o sentido.
Se urgência e importância tratam da 

pressão do presente, talvez devêssemos 
incorporar duas novas dimensões:

• Relevância → impacto percebido no 
problema atual 

• Estruturante → capacidade de alte-
rar a base do sistema 

A partir disso, surge uma matriz 
simples.

A matriz relevante × estruturante
Alto estruturante + alta relevância
Aqui está o mapa da mina.
São projetos que resolvem o problema 

atual e, ao mesmo tempo, reconfiguram 
o sistema. Raros, complexos e transfor-
madores.

Alto estruturante 
+ baixa relevância
Aqui mora o perigo silencioso.
Projetos tecnicamente elegantes, mas 

desconectados da dor imediata. Correm 
o risco de se tornarem “projetos bonitos 
que ninguém usa”.

Ainda assim, não são inúteis — são 
investimentos de longo prazo, frequen-
temente incompreendidos no presente.

Baixa estruturante + alta relevância
Aqui está a política do dia a dia.
Resolve problemas reais, atende de-

mandas urgentes, sustenta a operação. 
É essencial para a sobrevivência insti-
tucional.

Mas, isoladamente, não transforma 
nada.

Baixa estruturante + 
baixa relevância
Aqui está o desperdício.
Não resolve o presente, não constrói 

o futuro. Deve ser eliminado sem hesi-
tação.

Essa matriz separa duas coisas que fre-
quentemente se confundem:

resolver sintomas e alterar causas.
E talvez a pergunta mais importante 

para qualquer gestor — público ou pri-
vado — seja esta:

“Isso melhora o sistema ou apenas me-
lhora o dia?”

Se houver uma forma possível de ava-
liar uma trajetória profissional, talvez 
não seja pelo volume de decisões toma-
das, nem pela urgência dos problemas 
enfrentados.

Mas por algo mais silencioso — e mais 
raro:

o quanto se contribuiu para redese-
nhar o sistema que produz os problemas.

Tenho a certeza de que o meu ami-
go fez exatamente isso ao longo de 50 
anos e documentou isso nas suas pri-
meiras linhas.

Recurso de apelação tramita no TJ-SP e nesta semana teve abertura de prazo para Procuradoria-Geral de Justiça emitir 
parecer; advogado alega que julgamento teria sido influenciado por manifestações de familiares e amigos das vítimas

A defesa de César Fran-
cisco Moranza Júnior apre-
sentou recurso de apelação 
ao Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP) pedindo 
a anulação total do júri que 
condenou o réu a 83 anos e 
13 dias de prisão em regi-
me inicialmente fechado. A 
defesa quer também a ab-
solvição do réu. O recurso 
tramita no TJ-SP e nesta se-
mana teve aberto pedido à 
Procuradoria-Geral de Jus-
tiça para emissão de pare-
cer no prazo de 10 dias.

O advogado Rodolpho 
Pettená Filho sustenta que 
o plenário do júri realizado 
em 28 de agosto de 2025, em 
Sumaré, foi marcado por si-
tuações que teriam com-
prometido a imparcialida-
de do julgamento. A defesa 
alega que familiares e ami-
gos das vítimas se manifes-
taram em frente ao Fórum 
de Sumaré com faixas, ca-
misetas e pedidos de jus-
tiça, e que a sobrevivente 
do caso compareceu ao ple-
nário em cadeira de rodas, 
com camiseta estampan-
do a fotografia das vítimas, 
tendo se manifestado ver-
balmente durante a sessão 
antes de ser retirada por de-

Moranza foi condenado por duplo homicídio qualificado, 
tentativa de homicídio, ocultação de cadáver e furto

 Fernanda Bim e o filho dela, Maurício Silva, foram mortos

Defesa quer anular júri que condenou 
César Moranza a 83 anos em Sumaré

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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terminação do juiz. Segun-
do a apelação, esse cenário 
teria sensibilizado os jura-
dos e também influenciado 
a fixação da pena.

A tese do recurso é de 
nulidade do julgamento. A 
defesa afirma que a pres-
são externa e a comoção no 
dia da sessão compromete-
ram o Conselho de Senten-
ça e pede a realização de 
um novo plenário do júri. 
Na peça, o advogado men-
ciona um precedente do 
Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) que, segundo ele, 

teria reconhecido situação 
semelhante em outro caso.

Além da anulação do 
júri, a defesa também pe-
de a reforma da sentença 
com absolvição de Moran-
za. Em relação aos homicí-
dios de Fernanda Silva Bim 
e Maurício Silva, o recurso 
sustenta que o réu agiu em 
“legítima defesa”. A apela-
ção diz que não haveria 
testemunhas presenciais 
nem filmagens do momen-
to dos fatos e argumenta 
que a arma usada perten-
ceria a Maurício, tese de-

fendida pelo réu desde a fa-
se policial. O recurso tam-
bém critica a ausência de 
reconstituição do crime e 
de exame residuográfico, 
apontando supostas falhas 
de investigação.

No que se refere à tenta-
tiva de homicídio contra a 
mãe de Fernanda, a defe-
sa argumenta que a pró-
pria vítima não reconhe-
ceu Moranza como autor 
da agressão. O recurso pon-
tua trechos dos depoimen-
tos em que ela teria descri-
to o agressor como um ho-

mem alto e moreno, afir-
mando expressamente que 
“não foi o Júnior” o respon-
sável pelo ataque. A apela-
ção ainda sustenta que não 
houve perícia de impres-
sões digitais na pedra de 
mármore apontada como 
instrumento do crime e 
observa que o Ministério 
Público teria dispensado 
o reconhecimento pessoal 
do acusado em plenário. 
“A decisão dos jurados foi 
contrária à prova dos au-
tos”, afirmou a defesa.

CRIMES apontados
A condenação contesta-

da pela defesa foi impos-
ta pelo Tribunal do Júri de 
Sumaré em agosto de 2025, 
após quase 12 horas de jul-
gamento. Moranza recebeu 
pena de 83 anos e 13 dias 
de prisão pelos crimes de 

duplo homicídio qualifica-
do, tentativa de homicídio, 
ocultação de cadáver e fur-
to. Segundo a acusação, em 
outubro de 2023 ele atraiu a 
ex-namorada Fernanda Sil-
va Bim, de 44 anos, e o filho 
dela, Maurício Silva, de 24, 
até um imóvel, onde ambos 
foram mortos a tiros. De-
pois, os corpos teriam si-
do esquartejados e aban-
donados em um canavial 
em Santa Bárbara d’Oeste. 
A mãe de Fernanda, de 67 
anos, também foi atacada, 
mas sobreviveu.

No recurso que agora 
tramita no TJ-SP, a defesa 
tenta reverter integralmen-
te a condenação. O próxi-
mo passo processual é a 
manifestação da Procura-
doria-Geral de Justiça, an-
tes da análise do caso pelos 
desembargadores.



DOMINGO,
19 DE abril DE 2026 Cidades04 Tribuna Liberal

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

  ANALISTA FISCAL

  ANALISTA CONTÁBIL

  AJUDANTE GERAL

  ASSISTENTE DE RH

  AUXILIAR DE COZINHA

  AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUXILIAR DE QUALIDADE

  AUX. DE SEG. DO TRABALHO

  GERENTE DE DP

  ENCARREGADO DE DP

  CASEIRO

  AUX. DE SERVIÇOS GERAIS (PCD)

  JARDINEIRO

  MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  PREP. DE CARGA E DESCARGA

  TÉCNICO EM ELETRÔNICA

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (40 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para trabalhar de segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré,
Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Por isso, conte conosco
e planeje seu futuro!

(19) 3466.3453    (19) 3406.5983

R. Sete de Setembro, 285
Centro - Americana - SP  

Av. Dr. Eddy de Freitas
Crisciuma, 865 - Bela Vista
Nova Odessa - SP
@grupoaposerv  www.aposerv.com.br 

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

fúria digital

Segundo a mãe da adolescente, Priscila Magrin, os ataques virtuais começaram após a repercussão da morte brutal da 
filha e podem ter ganhado força também com a mobilização em torno da proposta de lei que leva o nome de Nicolly

A operação interestadual 
deflagrada nesta semana 
pela Polícia Civil para apu-
rar ameaças contra fami-
liares de Nicolly Fernan-
da Pogere, adolescente de 
15 anos vítima de femini-
cídio em Hortolândia em 
2025, trouxe um novo ele-
mento ao caso: a possibili-
dade de que a mobilização 
em torno do projeto de lei 
que leva o nome da jovem 
tenha contribuído para in-
tensificar os ataques sofri-
dos pela família. A avalia-
ção foi feita pela mãe de Ni-
colly, Priscila Magrin, que 
relaciona as ameaças tan-
to à prisão dos adolescen-
tes investigados pela mor-
te da filha quanto à reper-
cussão pública da campa-
nha legislativa.

Em declaração à reporta-
gem, Priscila afirmou que 
as intimidações começa-
ram depois da morte brutal 
da adolescente e se intensi-
ficaram após a apreensão 
dos dois menores aponta-
dos como envolvidos no 
crime. Segundo ela, co-
mo os adolescentes fariam 
parte de grupos extremis-
tas, pessoas ligadas a es-
ses ambientes teriam pas-

sado a reagir com raiva e 
hostilidade contra a famí-
lia. A mãe de Nicolly tam-
bém disse acreditar que a 
campanha pela criação da 
chamada Lei Nicolly Poge-
re pode ter ajudado a am-
pliar a onda de ataques, es-
pecialmente depois da re-
percussão obtida nas redes 
sociais e nas publicações 
sobre o tema.

A mobilização em torno 
do projeto atingiu forte en-
gajamento popular. Até 28 
de março, a campanha já 
havia ultrapassado 20 mil 
assinaturas, alcançando a 
meta estabelecida para le-
var a pauta ao Senado Fe-
deral e ampliar a discussão 
sobre endurecimento penal 
e combate à disseminação 
de conteúdos de ódio na 
internet. O avanço da pro-
posta transformou o caso 
em um debate que vai além 
da investigação criminal e 
passa a envolver mudanças 
legislativas e responsabili-
zação digital.

A proposta defendida pe-
la família e apoiadores tem 
dois eixos principais. O pri-
meiro prevê mudanças pe-
nais mais rígidas, com foco 
em crimes de extrema gra-
vidade, incluindo mecanis-
mos como legislação mais 
severa, perícias contínuas 

Polícia cumpriu mandados e prendeu pessoas pelas ameaças à família de Nicolly

Projeto de lei Nicolly Pogere pode ter 
aumentado ameaças contra a família
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mo objetivo apreender ce-
lulares, computadores e ou-
tros dispositivos que pos-
sam ajudar na identificação 
dos responsáveis e no avan-
ço das investigações. Duas 
pessoas foram presas, sen-
do uma em Minas Gerais e 
outra no interior paulista.

A operação foi coorde-
nada pelo Núcleo de Ob-
servação e Análise Digi-
tal (Noad), ligado à Secre-
taria da Segurança Públi-
ca de São Paulo, com apoio 
de equipes policiais de São 
Paulo, Minas Gerais e Pará. 
Os mandados judiciais fo-
ram cumpridos em Presi-
dente Prudente, Bicas, Be-
lo Horizonte, Ibirité, Juiz 
de Fora e Ananindeua. O 
homem de Minas Gerais 
foi preso após a apreensão 
de dispositivos eletrônicos 
com material de abuso se-
xual infantil. Cinco pessoas 
são alvos da investigação.

COMOÇÃO
O caso de Nicolly causou 

forte comoção desde julho 
de 2025, quando o corpo da 
adolescente foi encontrado 
às margens de uma lagoa 
no bairro Jardim Amanda I, 
em Hortolândia. A investi-
gação levou à apreensão de 
dois adolescentes, de 17 e 
14 anos, que confessaram 
participação no crime. Se-
gundo a Polícia Civil, o ra-
paz de 17 anos mantinha 
relacionamento com a ví-
tima, enquanto a adoles-
cente de 14 anos também 
se relacionava com ele. A 
versão apresentada pelos 
dois, de que teriam reagi-
do a uma suposta agres-
são, é contestada pela in-
vestigação, que sustenta 
que Nicolly foi atraída até 
o local do crime.

Desde então, Priscila Ma-
grin transformou o luto em 
mobilização pública. Em 
entrevistas, atos e manifes-
tações, ela passou a defen-
der a criação da Lei Nicolly 
Pogere e a cobrar mudan-
ças na legislação, inclusive 
para alcançar adolescentes 
entre 14 e 17 anos envolvi-
dos em crimes graves. 

e restrições mais duras pa-
ra retorno ao convívio so-
cial em determinados ca-
sos. O segundo eixo trata 
da regulamentação da in-
ternet, com cobrança por 
responsabilização de pla-
taformas e indivíduos que 
disseminem conteúdos de 

ódio online, além de puni-
ções mais severas e alcan-
ce também sobre empresas 
estrangeiras.

As ameaças investigadas 
pela Polícia Civil passaram 
a ser enviadas por redes so-
ciais, e-mails e outras pla-
taformas digitais. De acor-

do com a apuração, os ata-
ques envolveram ofen-
sas, intimidações e men-
sagens de deboche diri-
gidas aos parentes de Ni-
colly, aumentando ao lon-
go do tempo em frequência 
e gravidade. A ofensiva po-
licial desta semana teve co-



O prefeito de Americana, 
Chico Sardelli (PL), recebeu, 
no Paço Municipal, os auto-
res do projeto educacional 
sobre igualdade nas relações 
étnico-raciais premiado no 
início do mês durante o Se-
minário de Boas Práticas Pe-
dagógicas “Resultados que 
Transformam”, promovido 
pela Editora Moderna.

O encontro contou com 
as presenças do vice-pre-
feito Odir Demarchi (PL), 
do secretário de Educação, 
Vinicius Ghizini, da secre-
tária-adjunta da pasta, Eve-
lene Ponce Medina, da di-
retora de Desenvolvimen-

to Pedagógico da secreta-
ria, Ana Cristina Barbieri 
Bertaiolli Zoca e dos peda-
gogos Evandro Bastos e Ra-
phaela Villalon, autores do 
projeto “Educação para a 
Igualdade nas Relações Ét-
nico-Raciais (ERER)”, ven-
cedor na categoria Coorde-
nação Pedagógica.

“Estamos muito felizes 
por este reconhecimento e 
principalmente pela iniciati-
va de desenvolver um proje-
to que traz benefícios diretos 
aos nossos alunos. Parabéns 
a todos os envolvidos nes-
ta ação vitoriosa”, comemo-
rou o prefeito Chico Sardelli.

“Este prêmio é especial 
por ter sido concedido a 
partir de um júri de educa-
dores, que analisaram pro-
jetos de todo o país. Que es-
ta premiação seja um incen-
tivo para que a rede muni-
cipal continue a adotar prá-
ticas pedagógicas inovado-
ras em prol do desenvolvi-
mento de nossos estudan-
tes”, destacou Ghizini.

A seleção foi feita pela 
Editora Moderna, respon-
sável pelo Sistema Integra-
do de Ensino adotado pelas 
escolas municipais de Ensi-
no Fundamental em 2023. 

| Da Redação

Chico recebe autores de projeto premiado na educação em Americana

Encontro contou com as presenças das autoridades municipais, no Paço
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Programa SuperAção teve implantação iniciada no município e fará acompanhamento de famílias em vulnerabilidade 
social; verba estadual será destinada para fortalecimento da área de assistência; meta é capacitação e acesso a emprego

A Prefeitura de Ameri-
cana vai receber quase R$ 
2 milhões do Governo do 
Estado de São Paulo para 
ações de enfrentamento à 
pobreza por meio do pro-
grama SuperAção SP, cuja 
implantação no município 
teve início agora em abril.

O programa foi apresen-
tado durante evento rea-
lizado pela Secretaria de 
Assistência Social e Direi-
tos Humanos, com a pre-
sença da secretária esta-
dual de Desenvolvimento 
Social, Andrezza Rosalém, 
recebida pelo prefeito Chi-
co Sardelli (PL). O encon-
tro marcou o começo das 
ações práticas do progra-
ma na cidade.

Nesta primeira fase, 
equipes farão visitas do-
miciliares a famílias em si-

Famílias do CadÚnico serão as primeiras beneficiadas por projeto que atua na autonomia financeira

Americana receberá quase R$ 2 mi do 
Estado de SP para combate à pobreza

ção social por meio da in-
clusão produtiva e do 
acompanhamento contí-
nuo das famílias. 

O prefeito Chico Sardel-
li comentou a importância 
da medida para ampliar o 
acesso às políticas públi-
cas e criar oportunidades 
de mudança de vida.

O programa está presente 
em 48 municípios paulistas 
e tem como meta atender 
105 mil famílias até 2027, 
com investimento superior 
a R$ 1,5 bilhão, financiado 
pelo Tesouro Estadual e pe-
lo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID).

A proposta do SuperA-
ção SP é ir além do assis-
tencialismo, oferecendo su-
porte estruturado para que 
famílias em vulnerabilida-
de conquistem autonomia 
financeira e melhorem sua 
qualidade de vida de forma 
sustentável.

tuação de vulnerabilidade 
inscritas no Cadastro Úni-
co (CadÚnico). O objetivo 
é traçar planos individua-
lizados de desenvolvimen-
to, conectando os benefi-
ciários a serviços públicos, 
oportunidades de emprego 

e geração de renda.
Os participantes terão 

acesso a benefícios como 
auxílio financeiro, acom-
panhamento social contí-
nuo, cursos de qualifica-
ção profissional e desen-
volvimento de competên-

cias voltadas ao mercado 
de trabalho.

Segundo o governo es-
tadual, Americana recebe-
rá R$ 1,015 milhão na pri-
meira etapa e R$ 807,5 mil 
na segunda. Os recursos 
poderão ser aplicados na 

ampliação e fortalecimen-
to de serviços como CRAS, 
CREAS, programas de con-
vivência e atendimentos 
domiciliares.

Andrezza Rosalém des-
tacou que o programa bus-
ca promover transforma-

Para quem pratica esporte, seja de 
forma recreativa ou com objetivos mais 
definidos, é comum associar evolução 
a treino. Mais volume, mais intensida-
de, mais frequência. E, de fato, o estí-
mulo do treino é essencial para gerar 
adaptação.

Mas existe um ponto que ainda é su-
bestimado por muitas pessoas. O de-
sempenho não é construído apenas du-
rante o treino. Ele depende diretamen-
te do que acontece fora dele.

Alimentação, hidratação, sono e or-
ganização da rotina são fatores que sus-

tentam a capacidade do corpo de res-
ponder ao estímulo. Quando esses pi-
lares não estão bem ajustados, o resul-
tado não é apenas estagnação. Pode ser 
queda de rendimento, fadiga persisten-
te e aumento do risco de lesões.

Do ponto de vista fisiológico, o trei-
no gera um estresse controlado no or-
ganismo.

É a recuperação adequada que per-
mite que o corpo se adapte, se fortale-
ça e evolua. E essa recuperação depen-
de, em grande parte, da disponibilida-
de de energia e nutrientes.

Uma ingestão alimentar insuficien-
te, especialmente em termos de ener-
gia total, pode comprometer desde a 
performance até a recuperação mus-
cular. O corpo passa a operar em um 
cenário de restrição, priorizando fun-
ções vitais e reduzindo o investimen-
to em processos como reparo tecidual 
e adaptação ao treino.

Isso é mais comum do que parece, 
principalmente em pessoas que asso-
ciam prática esportiva a estratégias 
muito restritivas com o objetivo de ema-
grecimento. O resultado costuma ser 
um ciclo de treinos com baixa perfor-
mance, maior percepção de esforço e 
dificuldade de evolução.

Além da quantidade, a distribuição 
dos nutrientes ao longo do dia também 
faz diferença. Longos períodos sem se 
alimentar antes de um treino, por exem-
plo, podem reduzir a disponibilidade de 
energia e comprometer o rendimento, 
especialmente em atividades de maior 
intensidade ou duração.

Por outro lado, refeições bem estrutu-
radas antes e depois do treino ajudam 
a otimizar a performance e a recupera-
ção. Antes, o foco está em garantir ener-
gia disponível. Depois, em favorecer a 
reposição e o reparo muscular.

A hidratação é outro ponto crítico. 
Mesmo níveis leves de desidratação já 
são capazes de impactar negativamen-
te o desempenho, aumentando a fadi-
ga e reduzindo a capacidade de esfor-

ço. Em atividades mais longas ou reali-
zadas em ambientes quentes, essa aten-
ção precisa ser ainda maior.

E não se trata apenas de beber água 
durante o treino. O estado de hidrata-
ção ao longo do dia influencia direta-
mente a performance.

Outro fator frequentemente negligen-
ciado é o sono. É durante o descanso que 
ocorrem processos fundamentais para a 
recuperação muscular, regulação hor-
monal e consolidação das adaptações ao 
treino. Dormir mal de forma recorrente 
pode comprometer tanto o rendimen-
to quanto a capacidade de recuperação.

Na prática, o que diferencia quem 
evolui de forma consistente de quem 
vive em ciclos de melhora e queda não 
é apenas o treino em si, mas o quanto 
a rotina como um todo está alinhada 
com o objetivo.

Isso não significa seguir protocolos 
complexos ou rígidos. Significa ajustar 
o básico de forma consistente. Alimen-
tar-se de maneira adequada, organizar 
horários, respeitar o descanso e enten-
der que o corpo precisa de suporte pa-
ra responder ao que está sendo exigido.

Para quem pratica esporte, cuidar da 
alimentação não é um detalhe. É parte 
do treinamento.

No fim das contas, treinar bem é im-
portante. Mas sustentar esse treino com 
uma rotina bem estruturada é o que 
realmente permite evoluir com segu-
rança, desempenho e continuidade.

Treinar mais não é suficiente: 
o que sustenta o seu desempenho 

está fora do treino

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica, formada pela UNICAMP, com 
especialização em Nutrição Esportiva e Obesidade pela USP. 
Atua com foco em emagrecimento, performance esportiva e 
qualidade de vida, sempre com base científica e estratégias 
individualizadas. Em sua prática e em seus textos, defende 
uma nutrição consciente, sustentável e aplicável à vida 
real. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

fotos: divulgação
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PESSOAS JURÍDICAS

Município pretende fortalecer a rede de atendimento, garantir continuidade de serviços e adotar modelo com critérios 
mais rigorosos; Hospital Municipal é a maior prioridade na estratégia de aprimoramento da gestão do setor na cidade

A administração de No-
va Odessa avançou em 
mais uma etapa da rees-
truturação da rede muni-
cipal de saúde com a pror-
rogação de contrato e um 
novo modelo de credencia-
mento de empresas médi-
cas. O movimento busca 
ampliar a capacidade de 
atendimento e modernizar 
a gestão dos serviços pres-
tados à população.

De acordo com o extra-
to oficial, o município as-
sinou o Termo de Adita-
mento 12/2026, prorrogan-
do por 12 meses o contra-
to com a empresa Louzada 
de Almeida Serviços Mé-
dicos Ltda. O vínculo faz 
parte do credenciamento 
de 2021 e garante a conti-
nuidade da prestação de 
serviços na rede pública.

O contrato prevê a atua-
ção de pessoas jurídicas 
da área médica no aten-
dimento de especialida-
des, urgência e emergên-
cia, atenção básica e en-
fermaria no Hospital Mu-
nicipal Dr. Acílio Carreon 
Garcia, além do Ambula-
tório de Especialidades e 
demais serviços de aten-
ção básica do município. 

Prefeitura de Nova Odessa realiza medidas para melhorar atendimento no Hospital Municipal

Nova Odessa prorroga contrato médico 
para credenciamento na saúde pública

divulgação Ampliação de exames 
Em paralelo às mudan-

ças na contratação de 
profissionais, a prefeitu-
ra também investe na am-
pliação de exames espe-
cializados. Recentemente, 
um novo contrato foi fir-
mado com a empresa NNC 
Nunes Neurofisiologia Clí-
nica Ltda para a realização 
de eletroneuromiografia, 
com investimento total de 
R$ 329,5 mil e vigência de 
12 meses.

O exame avalia o fun-
cionamento de nervos e 
músculos e é indicado pa-
ra investigar sintomas co-
mo fraqueza muscular, for-
migamento, dormência e 
dores persistentes. A ele-
troneuromiografia per-
mite diagnosticar doen-
ças como neuropatias, le-
sões nervosas e síndrome 
do túnel do carpo, sendo 
essencial para o início rá-
pido de tratamentos.

A ampliação da oferta 
integra uma série de ações 
voltadas ao fortalecimento 
dos serviços de média com-
plexidade da rede munici-
pal. A meta da administra-
ção é reduzir a demanda 
reprimida, acelerar diag-
nósticos e aumentar a re-
solutividade do sistema pú-
blico de saúde.

O aditamento foi assina-
do pelo secretário de Saú-
de, Lucas Bento da Silva.

Nesta toada, a Prefeitura 
de Nova Odessa realiza o 
credenciamento para em-
presas prestadoras de ser-
viços médicos. Segundo a 

Secretaria de Saúde de No-
va Odessa, o modelo subs-
titui um sistema conside-
rado defasado desde 2021.

A proposta inclui crité-
rios mais rigorosos de se-
leção, com exigência de 
comprovação técnica e es-

pecialização dos profis-
sionais. Também está pre-
vista a atualização dos va-
lores pagos por plantões, 
com base nos parâmetros 
do mercado regional, para 
tornar o município mais 
competitivo na contrata-

ção de médicos.
Outra mudança será a 

adoção obrigatória de pon-
to biométrico, medida que 
deve ampliar o controle da 
jornada de trabalho, a as-
siduidade e o cumprimen-
to das escalas. 

Autismo garante BPC 
automaticamente? 

Saiba o que a lei realmente exige

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
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andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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Tem circulado com frequência a ideia 
de que pessoas com autismo teriam di-
reito automático a um benefício mensal 
do governo. A afirmação, embora difun-
dida, não corresponde à realidade jurí-
dica e pode gerar expectativas equivo-
cadas entre famílias que buscam apoio.

O benefício mencionado é o Benefí-
cio de Prestação Continuada, previsto na 
Lei Orgânica da Assistência Social. Tra-
ta-se de uma prestação assistencial que 
segue critérios específicos e não é con-
cedida apenas com base no diagnóstico 
de autismo.

O QUE É O BPC/LOAS
O BPC assegura o pagamento de um 

salário-mínimo mensal a dois grupos:

• idosos com 65 anos ou mais; 
• pessoas com deficiência que com-

provem situação de vulnerabilidade eco-
nômica. 

Diferentemente dos benefícios previ-
denciários, não há exigência de contri-
buição ao Instituto Nacional do Seguro 
Social. Por outro lado, os requisitos le-
gais são rigorosos, especialmente quan-
to à renda familiar e à caracterização da 
deficiência.

DIAGNÓSTICO DE AUTISMO 
NÃO GARANTE O BENEFÍCIO
O simples diagnóstico de Transtorno 

do Espectro Autista não assegura, por si 
só, o acesso ao BPC.

Para que o benefício seja concedido, 

é necessário demonstrar que a condi-
ção configura deficiência nos termos le-
gais — ou seja, que gera impedimentos 
de longo prazo capazes de restringir, de 
forma relevante, a participação social 
em igualdade de condições com outras 
pessoas.

Além disso, deve ser comprovada a 
baixa renda familiar dentro dos parâ-
metros exigidos.

QUAIS SÃO OS REQUISITOS NA PRÁTICA
A concessão do BPC depende, essen-

cialmente, de dois critérios cumulativos:

1. Deficiência com impacto signifi-
cativo

O autismo deve implicar limitações 
concretas e duradouras, afetando as-
pectos como autonomia, comunicação, 
interação social ou capacidade laboral.

2. Situação de vulnerabilidade eco-
nômica

A renda mensal por integrante do gru-
po familiar deve ser, em regra, inferior a 
1/4 do salário-mínimo. Em determina-
das situações, esse limite pode ser flexi-
bilizado judicialmente, conforme a rea-
lidade social do caso.

COMO O INSS AVALIA OS PEDIDOS
A análise administrativa envolve duas 

etapas conduzidas pelo INSS:
• perícia médica, que verifica o grau 

de comprometimento funcional; 
• avaliação social, que examina ren-

da, condições de moradia e contexto 
familiar. 

Ou seja, não basta apresentar um lau-
do com o diagnóstico. O foco da avalia-
ção recai sobre os efeitos concretos do 
transtorno na vida da pessoa.

EXEMPLOS PRÁTICOS
• Situação sem direito provável: pes-

soa com autismo leve, boa autonomia, 
inserida em ambiente familiar com ren-
da estável. 

• Situação com maior probabilidade 
de concessão: pessoa com autismo em 
grau severo, dependente para atividades 
cotidianas e inserida em núcleo familiar 
de baixa renda. 

ERRO RECORRENTE NOS PEDIDOS
Um dos equívocos mais comuns é pre-

sumir que o diagnóstico basta para ga-
rantir o benefício. Na prática, a ausência 
de documentação adequada — seja para 
comprovar a renda, seja para demonstrar 
o impacto funcional da condição — cos-
tuma levar ao indeferimento.

O BPC é um instrumento essencial de 
proteção social, mas sua concessão não 
é automática. No caso do autismo, é in-
dispensável comprovar tanto a existên-
cia de impedimentos relevantes quanto a 
situação de vulnerabilidade econômica.

Com a disseminação de informações 
imprecisas, compreender os critérios le-
gais torna-se fundamental para orientar 
corretamente as famílias e aumentar as 
chances de acesso ao benefício.

Você gostou deste conteúdo? Para mais 
informações, continue acompanhando 
nossa coluna semanal. Tenha um exce-
lente domingo!

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
Sumaré participou do pri-
meiro Encontro de Agentes 
Sebrae Aqui da Regional de 
Campinas, realizado nesta 
semana. O município mar-

cou presença com equipe 
completa das três unidades 
locais, reforçando o com-
promisso com a qualifica-
ção dos serviços prestados 
aos empreendedores.

O encontro reuniu re-
presentantes de 22 muni-
cípios da região, com o ob-
jetivo de capacitar os aten-

dentes e promover a inte-
gração entre as equipes, 
fortalecendo a troca de ex-
periências e a construção 
de soluções conjuntas vol-
tadas ao desenvolvimento 
econômico regional.

A iniciativa destacou a 
importância da atuação em 
rede, permitindo o compar-

tilhamento de boas práticas 
e a ampliação da eficiência 
no atendimento aos peque-
nos negócios, além de forta-
lecer o suporte oferecido aos 
empreendedores.

Durante o evento, o ge-
rente regional do Sebrae, 
Nilcio Cairbar, ressaltou o 
papel estratégico do em-

preendedorismo qualifi-
cado e o impacto direto da 
atuação dos agentes nos 
territórios.

O secretário municipal 
Ed Carlo Michelin destacou 
o papel dos agentes no aten-
dimento direto à população. 
“Nossos agentes são a linha 
de frente do apoio ao em-

preendedor. A capacitação 
contínua e a troca de expe-
riências garantem um aten-
dimento cada vez mais qua-
lificado, próximo e eficien-
te. Essa integração regional 
fortalece não apenas Suma-
ré, mas todo o ecossistema 
de desenvolvimento da nos-
sa região”, pontuou.

Sumaré fortalece protagonismo regional no empreendedorismo
Encontro do Sebrae



O período outono-inver-
no é crítico para a saúde 
infantil. Uma das doenças 
que mais acomete crian-
ças pequenas nesta época 
do ano é a bronquiolite. Pa-
ra protegê-las, a Prefeitura 
de Hortolândia começou 
a disponibilizar o medica-
mento Nirsevimabe para 
bebês prematuros meno-
res de seis meses e crian-
ças com comorbidade me-
nores de dois anos.

De acordo com a enfer-
meira do Programa de Imu-
nização do município, Ana 
Paula Fernandes, o Nirsevi-
mabe é um anticorpo mo-
noclonal humano recombi-
nante, produzido para pre-
venir infecções graves pelo 

vírus sincicial respiratório 
(VSR). Ele é administrado 
por via intramuscular, ofe-
recendo proteção imediata 
e duradoura.

A bronquiolite é uma 
infecção nos bronquíolos, 
que são pequenos canais de 
respiração que ficam den-
tro dos pulmões. A doença 
é causada pelo vírus sinci-
cial respiratório. 

No caso de bebês prema-
turos, pais, famílias e/ou 
responsáveis devem levá-
-los à UBS (Unidade Básica 
de Saúde) mais próxima da 
residência ou de referência. 
É necessário levar a cartei-
ra de vacinação do bebê e 
documentação que com-
prove que ele é prematuro. 

Além disso, a equipe da 
UBS irá pesar o bebê. A en-
fermeira explica que a do-

Medicamento contra bronquiolite para bebês 
prematuros é oferecido no SUS de Hortolândia

Município começou a disponibilizar medicamento 
este mês; aplicação é feita mediante agendamento

divulgação

NAS UBSs
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Impactos da prisão

Débora Rodrigues, que escreveu ‘perdeu mané’ na Estátua da Justiça, em frente ao STF, descreve fase nos presídios 
paulistas como ‘inferno pessoal’, fala sobre arrependimento e vive sob medidas cautelares durante prisão domiciliar

Moradora de Paulínia, 
a cabeleireira Débora Ro-
drigues dos Santos, de 40 
anos, condenada a 14 anos 
por envolvimento nos atos 
de 8 de janeiro de 2023, re-
velou detalhes de sua ex-
periência durante mais de 
dois anos em unidades pri-
sionais do Estado de São 
Paulo. Em abril de 2026, 
Débora concedeu suas pri-
meiras entrevistas após sair 
do regime fechado, relatan-
do os horrores da prisão e 
o impacto na sua família. 
Em relato recente, ela clas-
sificou o período como um 
“inferno pessoal”, marcado 
por condições insalubres e 
tensão constante no con-
vívio com outras detentas.

Segundo Débora, as ce-
las apresentavam condi-
ções precárias de higiene, 
com forte odor de fezes, 
urina e cigarro. Ela tam-
bém relatou a presença de 
piolhos e dificuldades de 
acesso a água limpa, des-
crevendo situações em que 
o líquido disponível estava 
contaminado ou impróprio 
para consumo.

A prisão ocorreu em 17 
de março de 2023, em Pau-
línia, durante uma ação da 
Polícia Federal. Débora foi 
identificada como uma das 
participantes dos atos que 
culminaram na depreda-
ção de prédios públicos em 
Brasília, incluindo o Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

O episódio que motivou 
sua responsabilização di-
reta nos atos foi escrever a 
frase “perdeu, mané” com 
batom na Estátua da Justi-
ça, localizada em frente ao 
STF. O gesto foi amplamen-

Débora disse que religião foi um dos principais fatores que a ajudaram enfrentar prisão

Cabeleireira de Paulínia condenada por 
atos golpistas revela ‘drama carcerário’

divulgação dimento. Ela afirma que 
não tinha plena dimensão 
das consequências do ato e 
que hoje avalia a situação 
de forma diferente.

A decisão judicial que a 
condenou foi mantida pe-
lo Supremo Tribunal Fede-
ral. Entre os crimes atribuí-
dos estão dano qualificado, 
deterioração de patrimônio 
tombado e associação cri-
minosa.

O caso de Débora inte-
gra um conjunto amplo 
de processos relacionados 
aos atos de 8 de janeiro, 
que resultaram na invasão 
e depredação das sedes dos 
Três Poderes em Brasília.

As investigações condu-
zidas pela Polícia Federal 
buscaram identificar e res-
ponsabilizar os envolvidos, 
com base em registros au-
diovisuais, depoimentos e 
rastreamento digital.

CONDENAÇÃO
Em abril de 2025, a Pri-

meira Turma do Supremo 
Tribunal Federal condenou 
a 14 anos de prisão a cabe-
leireira. No início do julga-
mento, os advogados dela 
afirmaram que receberam 
o voto do ministro Alexan-
dre de Moraes com “pro-
funda consternação”. Se-
gundo a defesa, a conde-
nação a 14 anos de prisão 
foi “marco vergonhoso na 
história do Judiciário bra-
sileiro”. 

Reconstrução de vida
Atualmente, vivendo sob 

monitoramento, Débora 
afirma buscar reconstruir 
sua vida dentro das limita-
ções impostas pela Justiça. 
Ela diz priorizar o convívio 
com os filhos e a reorgani-
zação da rotina familiar.

te divulgado nas redes so-
ciais e passou a ser utiliza-
do como símbolo de parte 
dos manifestantes.

Após a detenção, Débora 
permaneceu em prisão pre-
ventiva por cerca de dois 
anos. Apenas em março de 
2025, por decisão do minis-
tro Alexandre de Moraes, 
ela teve a prisão converti-
da para o regime domici-
liar, com uso de tornoze-
leira eletrônica.

Durante o período no 
sistema prisional, a cabe-
leireira afirmou que ini-
cialmente ocultou o motivo 
de sua prisão. Segundo ela, 
chegou a dizer a outras de-
tentas que estava presa por 
tráfico de drogas, temendo 
represálias relacionadas ao 
contexto político do caso.

Mesmo com essa estra-
tégia, Débora relata ter en-

frentado ameaças de mor-
te dentro da unidade. Ela 
também descreveu episó-
dios de hostilidade, espe-
cialmente por parte de pre-
sas com posicionamentos 
políticos divergentes.

Outro desafio citado foi o 
isolamento emocional. Em 
diversos momentos, afir-
mou ter ficado dias sem con-
tato com familiares, o que 
agravou o sofrimento psi-
cológico durante o cumpri-
mento da prisão preventiva.

A distância dos filhos foi 
um dos aspectos mais do-
lorosos, de acordo com seu 
relato. As crianças, atual-
mente com 11 e 8 anos, te-
riam demonstrado mudan-
ças comportamentais sig-
nificativas durante o perío-
do de separação.

Débora afirma que, ao 
reencontrá-los, percebeu 

sinais de abalo emocional, 
incluindo tristeza constan-
te e perda da espontanei-
dade. Segundo ela, o im-
pacto da ausência mater-
na foi profundo no desen-
volvimento dos filhos.

Com a concessão da pri-
são domiciliar, a rotina da 
cabeleireira mudou, mas 
continua marcada por 
restrições. Ela permane-
ce monitorada eletronica-
mente e deve cumprir re-
gras rigorosas estabeleci-
das pela Justiça.

Entre as limitações, está a 
impossibilidade de exercer 
sua profissão. Débora afir-
ma que não pode atender 
clientes nem retomar sua 
atividade como cabeleirei-
ra, o que afeta diretamen-
te sua renda e autonomia.

Além disso, ela relata 
receio constante de vio-

lar, mesmo que involunta-
riamente, as condições da 
medida. Segundo seu de-
poimento, evita ultrapas-
sar o limite do gramado de 
sua residência por medo 
de acionar o dispositivo de 
monitoramento.

A restrição também se 
estende à vida religiosa. 
Débora afirma que não po-
de frequentar cultos pre-
senciais, mantendo sua 
prática de fé apenas no am-
biente doméstico.

Ela aponta a religiosi-
dade como um dos princi-
pais fatores que a ajudaram 
a enfrentar o período de en-
carceramento. A leitura da 
Bíblia, segundo diz, foi es-
sencial para manter a esta-
bilidade emocional.

Em relação aos fatos que 
levaram à condenação, Dé-
bora reconhece arrepen-

Cézar Oliveira  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

sagem do medicamento a 
ser aplicada é determina-
da pelo peso do bebê. A 
UBS irá fazer a solicitação 
do medicamento ao GVE 
(Grupo de Vigilância Epide-
miológica) da região. 

Ao recebê-lo, a unida-
de contata os responsáveis 
do bebê para agendar a da-
ta de aplicação do medica-
mento. Após a aplicação, é 
recomendado que o bebê 
permaneça na unidade 30 
minutos em observação. De 
acordo com a enfermeira, 
o município tem recebido 
semanalmente o medica-
mento mediante a avalia-
ção dos processos de soli-
citação enviados ao Esta-
do. A aplicação de Nirsevi-
mabe para bebês prematu-
ros é de dose única.

Pais, famílias ou respon-
sáveis de crianças com co-
morbidade também devem 
levá-las à UBS para rece-
ber o medicamento. É ne-
cessário apresentar relató-
rio médico que comprove 
a comorbidade da criança.

Tribuna Liberal Tudo que você precisa 
saber sobre a sua cidade

Telefones: 
(19) 3903-5020 
e 3367-9220



DOMINGO,
19 DE abril DE 2026 Cidades08 Tribuna Liberal

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Ruan & Leandro se apresentam 
para uma multidão na 

Festa do Peão de Paulínia
No último sábado (11), na cidade de 

Paulínia, interior do Estado de São Pau-
lo, Ruan & Leandro escreveram outro im-
portante capítulo na história da dupla. 
Mais de 16 mil pessoas lotaram as depen-
dências da Festa do Peão de Paulínia pa-
ra curtirem um grande show dos artis-
tas que tem se destacado cada vez mais 
no cenário da música sertaneja.

“Foi uma noite incrível e especial. 
Queremos agradecer todo o público que 
marcou presença em nosso show, cur-
tindo e cantando cada música do nosso 
repertório. Poder se apresentar em uma 

grande festa, pertinho de nossa cidade, 
que é Americana, foi um prazer! Com 
certeza vai ser um dia que vai ficar mar-
cado em nossa carreira”, revelou a dupla.

No último mês de março, Ruan & 
Leandro reuniram em Americana, ci-
dade do interior do Estado de São Pau-
lo, fãs, amigos, familiares e profissionais 
do entretenimento para celebrar a gra-
vação do DVD “De Volta ao Lar”. 

O projeto, previsto para ser lançado 
ainda neste semestre, marca um retor-
no simbólico às origens da dupla. “De 
Volta ao Lar” foi gravado em um forma-

to especial, reunin-
do participações da 
música sertaneja 
como João Neto & 
Frederico e Dani-
lo & Davi. O audio-
visual representa o 
reencontro com o 
público que acom-
panhou a cami-
nhada desde o iní-
cio, além de simbo-
lizar uma nova fase na carreira da dupla.

Com a produção musical de Moisés 
Rufino, o audiovisual contou com o re-
gistro de dez faixas, sendo dois medleys 
de regravações e oito inéditas. “Foto no 
pijama”, sucesso da dupla, foi a música 
escolhida para abrir o projeto. A direção 
de vídeo ficou a cargo de Itabaji Di Bia-
se. Vale destacar também as participa-
ções de João Neto & Frederico na músi-
ca “O raio caiu no mesmo lugar” e Dani-
lo & Davi em “Fofoca do ano”.

RUAN & LEANDRO
Naturais da cidade de Americana, in-

terior do Estado de São Paulo, Ruan e 
Leandro cresceram ouvindo música ser-
taneja. Nos rádios de seus pais, artis-
tas como Milionário & José Rico, Gian 
& Giovani, João Paulo & Daniel, Chico 
Rey & Paraná, Bruno & Marrone, entre 
outros, se destacavam no cenário serta-

nejo deslumbrando 
nos dois um sonho 
de menino e que 
anos depois torna-
ria realidade.

Entre as músicas 
de maiores desta-
que na carreira da 
dupla estão “Cola 
ne mim que é bute-
co”, “Estamos mu-
dados”, “Voltamo” 

e “Foto no pijama”, que já ultrapassou 
cinco milhões de visualizações no You-
Tube, e figurou entre as mais tocadas 
nas rádios por todo o Brasil, consolidan-
do de vez Ruan & Leandro como uma 
das duplas mais promissoras da músi-
ca sertaneja.

Nas redes sociais, Ruan & Leandro 
vem colecionando números expressivos. 
No Youtube, são mais de 15 milhões de 
visualizações em seus vídeos. No Insta-
gram são mais de 240 mil seguidores. Em 
todas as plataformas digitais suas músi-
cas vêm ganhando cada vez mais desta-
ques em cada novo lançamento.

Ruan & Leandro tem se apresentado 
nas principais casas de shows e festas 
agropecuárias dos estados de Goiás, Mi-
nas Gerais e São Paulo. Com um repertó-
rio bastante eclético, sempre valorizando 
as raízes sertaneja, a dupla tem conquis-
tado fãs e admiradores por onde passam.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A melhoria da qualidade 
de vida para a população 
também acontece com ser-
viços que contribuam com 
o embelezamento da cida-
de. Equipes da Prefeitura 
de Hortolândia reforçam o 
trabalho que vai transfor-

mar o trecho de área ver-
de entre o final da Rua Bo-
lívia (Jd. Santa Clara do La-
go) próximo ao OAPE (Ob-
servatório Ambiental Par-
que Escola) até a o final da 
Rua Rio Tapajós (Jd. Inter-
lagos), próximo ao “cam-
po do Delei”, passando pela 
EMEI (Escola Municipal de 
Educação Infantil) Emilia-

no Sanchez, no lado opos-
to ao Viário Santa Fé. No lo-
cal, a Secretaria de Serviços 
Urbanos prepara o terreno 
com poda do mato, limpeza 
geral, limpeza dos bueiros 
e terraplenagem para a im-
plantação de calçada com 
continuação da ciclovia.

“Além dos serviços que já 
acontecem no espaço, es-

tamos na fase de realizar a 
topografia de toda a área. 
Com a conclusão deste tra-
balho, teremos o prolonga-
mento da ciclovia interliga-
da com a calçada que vai ga-
rantir comodidade no des-
locamento pela Rua Rio Ta-
pajós”, explica o secretário 
de Serviços Urbanos, Mar-
cos Panício, o Mercadão.

Hortolândia realiza preparação de 
terreno para construção de calçada 

No local, acontece limpeza do terreno, 
além de terraplenagem e ações em  bueiros

JD. INTERLAGOS

divulgação
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SAÚDE PÚBLICA

Emenda parlamentar anunciada pelo deputado federal Delegado Bruno Lima viabiliza implantação de unidade voltada 
ao cuidado e bem-estar dos animais no município; recursos deverão ser utilizados para funcionamento do futuro prédio

O prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos) recebeu 
na sexta-feira (17), no ga-
binete do Palácio dos Mi-
grantes, o deputado federal 
Delegado Bruno Lima (PP-
-SP), que anunciou a desti-
nação de uma emenda par-
lamentar impositiva indi-
vidual no valor de R$ 4 mi-
lhões para a área da Saúde 
de Hortolândia. O recurso, 
previsto na Lei Orçamen-
tária Anual de 2026 (LOA 
2026) da União e viabiliza-
do junto ao Ministério da 
Saúde, será utilizado para 
a implantação de uma UBS 
(Unidade Básica de Saúde) 
Animal no município.

A conquista do recurso 
contou com a intermedia-
ção do guarda municipal 
Bruno Custódio, que articu-
lou junto ao parlamentar o 
apoio à iniciativa. A propos-
ta da UBS Animal integra o 
plano de governo do prefei-
to Zezé Gomes e representa 
mais um avanço nas políti-
cas públicas voltadas à cau-
sa animal em Hortolândia.

Durante o encontro, o 
prefeito destacou a impor-
tância do investimento e 
reforçou o compromisso 
da administração munici-

Zezé Gomes e guarda municipal intermediaram emenda impositiva junto ao deputado federal Delegado Bruno Lima

Zezé Gomes conquista R$ 4 milhões e 
sinaliza 1ª UBS Animal de Hortolândia

divulgação implantação de UBSs e hos-
pitais veterinários públicos 
é fundamental para garan-
tir acesso a cuidados bási-
cos, principalmente para 
famílias que não têm con-
dições de arcar com servi-
ços particulares. Hortolân-
dia pode contar com nos-
so apoio nessa missão”, de-
clarou.

Responsável por inter-
mediar o recurso, o guar-
da municipal Bruno Cus-
tódio também destacou a 
importância da conquista 
para o município. “Essa é 
uma vitória para toda a ci-
dade. Sabemos da deman-
da existente e da importân-
cia de oferecer um atendi-
mento digno aos animais. 
Agradeço ao deputado Bru-
no Lima pela sensibilidade 
com a causa e ao prefeito 
Zezé por abraçar esse pro-
jeto”, afirmou Custódio.

“A implantação da UBS 
Animal reforça o compro-
misso de Hortolândia com 
políticas públicas inovado-
ras e inclusivas, amplian-
do o olhar da nossa gestão 
municipal para além da 
saúde humana, contem-
plando também o bem-es-
tar animal como parte es-
sencial da qualidade de vi-
da da população”, finali-
zou o prefeito Zezé.

pal com o cuidado e a pro-
teção dos animais. “A cau-
sa animal integra nosso 
plano de governo e vamos 
entregar esse espaço para 
que possamos cuidar dos 
nossos pets. Estamos tra-
balhando, com o apoio do 
deputado federal Delega-
do Bruno Lima, a implan-
tação de uma UBS Animal 
em Hortolândia”, afirmou 
Zezé Gomes.

O município já conta 
com uma unidade de aten-
dimento, proteção e guar-
da de animais, localizada 
na sede do Departamento 
de Proteção e Bem-Estar 
Animal (DPBEA), no bair-
ro Chácaras 2.000. No en-
tanto, a criação de uma 
UBS Animal representa 
um salto na estrutura de 
atendimento, amplian-
do os serviços oferecidos 

à população e garantindo 
mais qualidade no cuida-
do com os animais.

Segundo o prefeito, os re-
cursos da emenda parla-
mentar deverão ser utiliza-
dos tanto para a implanta-
ção quanto para o funcio-
namento da unidade, uma 
vez que o município já dis-
põe de equipamentos ne-
cessários. Detalhes como 
localização e formato de 

atendimento da UBS Ani-
mal ainda serão definidos.

O deputado Delegado 
Bruno Lima, reconheci-
do nacionalmente por sua 
atuação em defesa dos di-
reitos dos animais, ressal-
tou a relevância da inicia-
tiva e o compromisso com 
políticas públicas voltadas 
ao bem-estar animal. “Nos-
so mandato tem como prio-
ridade a proteção animal. A 
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CONEXÃO PROFISSIONAL

Gestão municipal já iniciou os preparativos para evento marcado para o dia 13 de maio, das 10h às 17h, no Ginásio Baía 
Assis, no Jardim Paulista; prefeitura quer aumentar oportunidades de trabalho e superar edição realizada ano passado

A Prefeitura de Monte 
Mor está mobilizada pa-
ra a realização da 2ª Feira 
de Empregos e Profissões, 
marcada para o dia 13 de 
maio, das 10h às 17h, no Gi-
násio Baía Assis, localizado 
no Jardim Paulista. O even-
to quer ampliar as oportu-
nidades de trabalho no mu-
nicípio, fortalecer a qualifi-
cação profissional e aproxi-
mar a população das pos-
sibilidades de inserção no 
mercado de trabalho.

Coordenado pela Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico e Social, o feirão 
reunirá empresas, institui-
ções de ensino e parceiros 
estratégicos voltados à em-
pregabilidade, capacitação 
e incentivo ao empreende-
dorismo. A proposta é faci-
litar o acesso da população 
a vagas de emprego, cursos 
profissionalizantes, orien-
tações sobre carreira e in-
formações para quem de-

Feira vai reunir empresas, instituições de ensino e parceiros ligados à empregabilidade e ao empreendedorismo

Monte Mor se mobiliza para 2ª Feira 
de Empregos e Profissões em maio

divulgação rece oportunidades, além 
de estimular a qualificação 
e o empreendedorismo.

A administração munici-
pal destacou que Monte Mor 
tem registrado indicadores 
positivos, com crescimen-
to na abertura de empresas, 
fortalecimento do comércio 
e aumento das oportunida-
des de trabalho. Nesse ce-
nário, a Feira de Empregos e 
Profissões passa a ser trata-
da como uma ação estraté-
gica para impulsionar o de-
senvolvimento econômico.

A primeira edição, rea-
lizada em 2025, serviu de 
base para a ampliação do 
projeto. Na ocasião, mais 
de 50 empresas e institui-
ções participaram do fei-
rão, com oferta de cerca de 
mil vagas de emprego. Pa-
ra este ano, a expectativa é 
superar esses números.

Com a nova edição, a 
prefeitura aposta em uma 
estrutura mais ampla pa-
ra conectar trabalhadores, 
empresas e instituições de 
formação.

seja abrir ou desenvolver o 
próprio negócio.

Durante a feira, os par-
ticipantes poderão entre-
gar currículos, participar 
de processos seletivos, bus-
car encaminhamento para 

vagas disponíveis e obter 
suporte sobre crescimento 
profissional. 

A expectativa da ad-
ministração municipal é 
transformar o espaço em 
um ambiente de conexão 

direta entre trabalhadores 
e empregadores, favore-
cendo novas contratações 
e oportunidades de renda.

Segundo a secretária de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social, Milena Ri-

naldo, a ação acompanha 
o momento de fortaleci-
mento econômico do mu-
nicípio. De acordo com ela, 
a feira representa uma li-
gação prática entre quem 
busca emprego e quem ofe-

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A corrida Sevan Runs já 
tem data marcada em Mon-
te Mor e promete reunir 
atletas e entusiastas do es-
porte em um evento cheio 
de energia, superação e in-
tegração. A largada aconte-
cerá em 16 de agosto, às 7h, 
na Avenida Ayrton Senna 
da Silva, nas proximidades 

do Pavão Centro de Trei-
namento. O evento conta 
com o apoio da Prefeitura 
de Monte Mor, fortalecen-
do as ações de incentivo ao 
esporte e à qualidade de vi-
da no município.

Com proposta de incen-
tivar a prática esportiva 
e promover qualidade de 
vida, a iniciativa convida 
participantes de todos os 
níveis a desafiarem seus 

limites em um ambien-
te de motivação e espíri-
to coletivo. 

A expectativa é reunir 
um grande público, entre 
corredores experientes e 
iniciantes. Além da práti-
ca esportiva, o evento tam-
bém terá caráter solidário. 
Em breve, serão divulgadas 
mais informações para ins-
crições e trajetos, segundo 
a prefeitura.

Monte Mor recebe corrida 
Sevan Runs em 16 de agosto

Corrida deve reunir grande público, mesclando corredores experientes e iniciantes

EVENTO ESPORTIVO

divulgação

é especialista em liderança prática e gestão de pessoas, com 
formação em Coaching & Mentoring e MBA em Gestão de 
Equipes de Alta Performance. Atua na formação de líderes 
com foco em resultado, responsabilidade e tomada de 
decisão sob pressão. É autor do projeto Liderança na Prática.

João Cleto

Liderança na Prática

Liderança não se prova no 
discurso. Se prova na pressão

Existe uma grande diferença entre 
ocupar um cargo de liderança e, de fa-
to, liderar. Em tempos de calmaria, mui-
ta gente parece preparada, muita gente 
fala bonito, muita gente transmite segu-
rança. Mas é na pressão que a liderança 
revela sua verdadeira essência.

Quando o cenário aperta, quando sur-
gem conflitos, quando as metas parecem 
distantes, quando a equipe está cansada 
e quando as decisões precisam ser toma-
das com rapidez e responsabilidade, não 
existe mais espaço para personagem. É 
nesse momento que aparece a verdade 
de cada líder. Liderar na pressão não é 
gritar mais alto. Não é impor medo. Não 
é tentar controlar tudo sozinho. Liderar 
na pressão é manter clareza quando os 
outros estão confusos. É sustentar equi-
líbrio quando o ambiente está emocio-

nalmente abalado. É transmitir direção 
quando muitos já perderam o foco.

Um líder de verdade entende que a 
equipe observa muito mais as atitudes 
do que os discursos. Em um momento 
difícil, as pessoas não querem apenas or-
dens. Elas querem segurança, coerência 
e presença. Querem alguém que mostre 
que está junto, que assume responsabili-
dade, que não terceiriza culpa e que não 
desaparece quando a dificuldade bate à 
porta. Muitos profissionais perdem a for-
ça da liderança justamente porque con-
fundem autoridade com endurecimen-
to. Acham que liderar é cobrar sem ou-
vir, exigir sem orientar e apontar erros 
sem construir soluções. Isso não fortale-
ce equipes. Isso desgasta ambientes, des-
motiva talentos e enfraquece resultados.

A pressão, quando mal conduzida, ex-

põe o despreparo. Mas, quando bem ad-
ministrada, forma líderes mais maduros, 
mais humanos e mais estratégicos. É por 
isso que sempre defendo uma liderança 
prática, consciente e responsável. O líder 
não pode ser alguém refém do humor do 
dia. Não pode ser alguém que muda de 
postura conforme o vento. Não pode ser 
alguém forte apenas quando tudo está 
funcionando bem. Liderança de verda-
de exige constância.

Na prática, alguns comportamentos 
são indispensáveis em tempos de pres-
são. O primeiro deles é a capacidade de 
decidir. Há líderes que travam diante do 
problema. Adiam conversas, empurram 
definições e deixam a equipe sem rumo. 
Toda indecisão prolongada gera insegu-
rança coletiva. Nem sempre a decisão 
será perfeita, mas a ausência dela quase 
sempre custa caro. 

O segundo comportamento é a comu-
nicação clara. Em ambientes pressiona-
dos, ruídos crescem rápido. Uma palavra 
mal colocada, um silêncio no momento 
errado ou uma informação passada pela 
metade podem comprometer todo o tra-
balho. Líder bom comunica com objeti-
vidade, mas também com sensibilidade.

O terceiro ponto é o exemplo. Não 
adianta pedir calma sendo descontro-
lado. Não adianta cobrar comprometi-
mento sendo ausente. Não adianta falar 
de unidade criando divisões. A equipe 
lê o comportamento do líder o tempo to-
do. E, quase sempre, reproduz o que vê.

Outro fator essencial é a capacidade de 
corrigir sem destruir. Todo time erra. To-
da operação enfrenta falhas. Todo pro-

cesso precisa de ajustes. Mas a maneira 
como o líder trata o erro define o ambien-
te que ele constrói. Corrigir com firme-
za é necessário. Humilhar, jamais. Lide-
rança forte não é liderança agressiva. É 
liderança que sabe alinhar rota sem per-
der a dignidade no trato com as pessoas.

Também é preciso lembrar que pres-
são não pode servir de desculpa para 
perder valores. É fácil falar de ética quan-
do tudo está sob controle. Difícil é man-
ter princípios quando surgem pressões 
externas, interesses paralelos e urgên-
cias que tentam justificar atalhos. É jus-
tamente nesses momentos que a lideran-
ça mostra sua grandeza.

Líderes memoráveis não são aqueles 
que nunca enfrentaram crises. São aque-
les que, mesmo diante delas, mantive-
ram a postura, protegeram a equipe, to-
maram decisões com responsabilida-
de e deixaram um legado de confiança.

No fim das contas, a pressão não cria o 
líder. Ela revela o líder que já existe den-
tro de cada pessoa.

Por isso, a pergunta não deve ser 
apenas: “Como eu ajo quando tudo vai 
bem?” A pergunta correta é: “Quem eu 
me torno quando sou pressionado?”. Por-
que liderança sem resultado é só conver-
sa. E liderança sem postura, na hora difí-
cil, não sustenta equipe, não inspira con-
fiança e não constrói legado.

A verdadeira liderança aparece quan-
do o ambiente pesa, quando a resposta 
precisa vir, quando o exemplo se torna 
mais importante que qualquer fala. E é 
justamente aí que os grandes líderes se 
diferenciam dos demais.
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Elias Germano, que vemos nesta foto, 
nasceu em Sumaré no dia 27 de junho de 
1973. Filho de Sebastião Germano e Joa-
na Italo Germano. O pai veio do estado do 
Paraná para Sumaré em 1961, para traba-
lhar na SANBRA. Desde menino Elias re-
velou qualidades para ser um grande jo-
gador de futebol. Depois de passar pelo ju-
venil do Clube Recreativo Sumaré, fez car-
reira de jogador profissional, passando pe-
lo Guarani de Campinas, União São João, 
Rio Branco de Americana, Cascavel, Pau-
lista de Jundiaí, Santos e Vasco da Gama. 

Uma indicação de um amigo ao empre-
sário o levou-o para a Europa. Jogou em ti-
mes profissionais da Bélgica, Alemanha, 
Bósnia, Croácia e Holanda. Neste país co-
nheceu Esther Jager, com quem se casou 
e teve dois filhos: Joana Germano e Raoul 
Sebastian Germano. Hoje Elias e a famí-
lia moram em Sumaré.

Em nossa cidade Elias participou como 
treinador e dirigente de escolinhas de fu-
tebol na A.S.M.S. (Associação de Servido-
res Municipais de Sumaré) e A.A.B.B. (As-
sociação Atlética Banco do Brasil).

Arnaldo Tomazin na Ponte Preta (segunda pessoa agachada, da esquerda para a direita)

Elias Germano

Futebolistas 
Profissionais 
de Sumaré (1)
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Autor do Texto

Alaerte Menuzzo Professor de História e Diretor da Pró-Memória

Arnaldo nasceu em San-
ta Bárbara d’Oeste no dia 
20 de setembro de 1946. 
Com menos de dois anos 
já estava em Sumaré. Estu-
dou no Grupo Escolar Pro-
fessor André Rodrigues de 
Alkmin e depois no Ginásio 
Estadual de Sumaré. Final-
mente, no Bento Quirino de 
Campinas, que foi a exten-
são para jogar nas equipes 
infantil e juvenil da Ponte 
Preta daquela cidade, com 
o apelido de Mazzola de 
Sumaré. Na equipe infan-
til sagrou-se campeã cam-
pineira, com muitos gols 
marcados. Como juvenil 
começou a treinar entre os 
titulares da “macaca”, onde 
participou de alguns amis-
tosos. Antes da Ponte, Nar-
do, seu apelido em Sumaré, 
jogou nos times juvenis do 
Clube Recreativo Sumaré.

Na Ponte, Osmar, o mas-
sagista do clube, acabou 
convidando-o para ir pa-
ra o Palmeiras. Lá também 
era o Mazzolinha. Num co-
letivo jogou ao lado de Jú-
lio Botelho, Mazinho, Jú-
lio Amaral e Germano, to-
dos craques consagrados. 

Se a aparência era boa, 
o futuro de jogador do Pal-
meiras era incerto. O time 
de Parque Antarctica des-
sa época, para azar do nos-

Arnaldo Tomazin - O Mazzola de Sumaré

Elias Germano - Um 
brasileiro na Europa

Sentindo a impossibili-
dade de galgar algum de-
grau na carreira de jogador 
de futebol profissional, op-
tou por ser amador em Su-
maré, sua terra. 

Passou pelo Clube Re-
creativo Sumaré, onde foi 
Campeão do Centenário, 
em 1968. Depois jogou no 
Redenção, onde foi vice-
-campeão municipal e pos-
teriormente pelo Alvorada, 
onde sagrou-se campeão 
municipal de 1978. Depois 
veio o time dos Veteranos 
do Recreativo e os campeo-
natos internos de futebol 
soçaite, jogando pelo Fla-
mengo e Inter. 

Já casado e de volta a Su-
maré foi trabalhar com o 
irmão na famosa Fábrica 
de Lançadeiras São José, 
na Avenida 7 de Setembro. 
Dessa data em diante divi-
diu sua vida com a espo-
sa Clarice Fagnani Toma-
zin, os três filhos (Cybel-
le, Cynara e Arnaldo Jr.), 
a indústria e o Recreativo, 
onde é sócio. Dá um gran-
de valor ao clube, porque 
cresceu com ele.

n Nota - Mazzola foi o fa-
moso jogador do Palmei-
ras que foi jogar na Itália, 
que jogou na seleção bra-
sileira campeã de 1958.

so atleta, era a “Academia”. 
Sobrava jogador de quali-
dade. Todo mundo que-
ria jogar lá. Resultado: ele 
foi parar na Portuguesa de 
Desportos. Ficou lá qua-
se um ano, jogando no ti-

me misto. Destino seguin-
te: Vasco da Gama de Ame-
ricana. Era o time profis-
sional da cidade que dispu-
tava o campeonato da Fe-
deração Paulista. Ficou lá 
mais de uma temporada, 

sempre marcando gols. De-
pois disso foi para Presiden-
te Prudente, na Prudentina, 
a convite de Osmar Miran-
da, de Sumaré, que traba-
lhava lá. Fez alguns gols no 
treino, que causaram boa 

impressão nos dirigentes 
do time. Só que aconteceu 
o imprevisto: sua avó mor-
reu e foi chamado às pressas 
para o funeral em Sumaré. 
Não voltou mais para Presi-
dente Prudente.
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FUNDAÇÃO DO LIONS CLUBE

NEIDE SQUARIZZI

ALDA MENUZZO DE JESUS

CAMPO DO ALLIANÇA

Fotografia do dia 27 de agosto de 1959, tirada no salão 
de refeições do Hotel Máximo Biondo, na Praça da República, 

nº 134. Foi o dia da fundação do Lions Clube Recreativo 
Sumaré. Quem discursa é o doutor Honorino Fabri, que 
se tornou o primeiro presidente desse clube de serviços. 

Neide Squarizzi, 
que vemos 
neste registro, 
à esquerda, 
era uma das 
filhas de José 
Domingos 
Squarizzi, o 
“Bepe”. Ela 
trabalhava 
na Prefeitura 
Municipal 
de Sumaré. 
Infelizmente 
morreu de 
grave doença, 
com 34 anos 
de idade. Neste 
registro está 
acompanhada 
de Marisa 
Marigo 
Biancalana 
e Carlos 
Henrique 
de Oliveira 
Nascimento.

Alda Menuzzo 
de Jesus, a 
“Dadá”, nasceu 
em Campinas no 
dia 10 de junho 
de 1954. Era 
filha de Adolfo 
Menuzzo e Elza 
Zagui Menuzzo. 
Casada com Gino 
Eduardo de Jesus, 
tinha dois filhos: 
Tatiana M. Jesus 
Soto e Guilherme 
Eduardo de Jesus. 
Como professora, 
lecionou e se 
aposentou na 
rede municipal 
de ensino. 
Desenvolveu 
diversas atividades 
na Paróquia 
de Sant’Ana, 
principalmente 
na Associação de 
Sant’Ana.

Foto do time de futebol do Clube Recreativo e Esportivo Alliança, 
tirada no seu campo, na Avenida Rebouças, onde hoje é o Conjunto 

Poliesportivo do Clube Recreativo Sumaré. A primeira pessoa da 
esquerda é Francisco Duarte, o “Chicão”. Conseguimos identificar, além 
dele, os seguintes jogadores: José Domingos Escalhão, Carlos Biancalana 
(Carlino) – o terceiro e o quarto, da esquerda para a direita. Na extrema 

direita, José Biancalana, o “Bepino”. Agachado, à direita, Luiz Lorençatto 
Filho, o “Gigeto”. Acreditamos que esse registro seja da década de 1930.

FRANCISQUINHO BIANCALANA

CHICÃO DUARTE

Francisco 
Biancalana 

Neto, o 
“Francisquinho”, 

está nesta foto 
da década de 

1950 na Praça 
da República, 

juntamente 
com um 

amigo que não 
conseguimos 

identificar. 
Atrás deles, a 

estátua de Jesus 
Cristo, que 

posteriormente 
foi mudada de 

lugar – mais 
para cima, 

próxima da 
Igreja Matriz, 

que ainda não 
tinha o relógio.

Francisco 
Duarte, o 
“Chicão”, 
mostrado 

nesta 
fotografia da 

década de 
1950, era um 
dos filhos do 

“capitão” Luiz 
José Duarte. 

Foi um dos 
mais antigos 

taxistas de 
Sumaré. 

No campo 
esportivo foi 

um grande 
jogador de 

futebol e de 
ping-pong, 

defendendo 
as cores 

do Clube 
Recreativo 

e Esportivo 
Alliança. 

jornaltribunaliberaldesumare



Prefeito João Rinaldo

Registro de dezembro de 1999 mostrando o então prefeito de Monte Mor, o 
senhor João Rinaldo, no momento em que recebia um casal participante do 
projeto social “Programa Fortalecendo a Família” em convênio com a Se-
cretaria de Assistência e Desenvolvimento Social do Estado de São Paulo.

Natalino Barbieri

Ahistória da famí-
lia Barbieri em 
Monte Mor, ini-
cia-se na Itália 

quando o casal Guido Bar-
bieri e Carolina Melicarti, 
por conta da crise que atin-
gia o povo italiano, decidiu 
imigrar para a América e 
depois de várias conside-
rações, ficou resolvido que 
o país seria o Brasil. 

A viagem, longa e de-
morada, terminou quan-
do o casal desembarcou no 
porto de Santos e daí para 
Monte Mor, onde se esta-
beleceu e, juntamente com 
os três filhos, Natalino, An-
tônio e Caetano, que cons-
truíram a bela e importan-
te história dos Barbieris. 
Como para a grande maio-
ria dos imigrantes italia-
nos, o destino desse casal 
foi o trabalho na agricultu-
ra, mas investidos de gran-
des sonhos e muita vonta-

to apurado e assim se tor-
nou, ao logo da vida, um 
ótimo comerciante de ga-
do e de terras. Comprava e 
vendia sítios com frequên-
cia, numa época em que as 
imobiliárias,como as co-
nhecemos, ainda não eram 
tão comuns e atuantes co-
mo são hoje. Assim, Nata-
lino ficou muito conheci-
do na cidade e se tornou 
um cidadão de muito des-
taque, não só por suas ati-
vidades como negociante, 
mas muito mais pela serie-
dade e honestidade, mar-
cas de seu proceder. 

Dono de hábitos sim-
ples, característicos dos 
moradores dos sítios e fa-
zendas, Natalino gosta-
va de montar seu cavalo 
ou andar com sua char-
rete, sempre atrelada ao 
seu amado cavalo cha-
mado “Boa Viagem”, ani-
mal que se destacava pe-
lo porte avantajado e pela 
elegância do trote. Era co-
mum, especialmente aos 
finais de semana sua pre-
sença na cidade, sempre 
com seu elegante cavalo. 

Casou-se com Ana Ma-
ria Ongaro, filha de An-
tônio Ongaro e Gertrudes 
Ongaro. Desse casamen-
to, que durou por toda a 
vida, nasceram cinco fi-
lhos, Inair, Nelson, Lídia, 
Milton e Veranice.

Natalim, como era cha-
mado por seus amigos, era 

muito religioso, professava 
a fé católica e por grande 
parte de sua vida perten-
ceu à Irmandade do San-
tíssimo Sacramento, sem-
pre participando das mis-
sas e das procissões ves-
tindo sua opa vermelha, 
espécie de colete aberto, 
e carregando seu bastão 
com uma vela na extremi-
dade superior. Era, tam-
bém, assíduo participante 
das festas realizadas pela 
Paróquia se Nossa Senho-
ra do Patrocínio, sempre 
ajudando nos leilões, espe-
cialmente quando se tra-
tava de gado, como acon-
tecia nas festas de São Be-
nedito. Por sua dedicação 
às atividades da igreja, tor-
nou-se um grande amigo 
do Cônego Cyríaco e mui-
to querido pelos membros 
da irmandade.

Era uma pessoa muito 
respeitada, de boa conver-
sa e que gostava de se reu-
nir com seus primos e ami-
gos para jogar truco ou pa-
ra uma partida de bocha 
ou bocce como dizem os 
descendentes de italianos.

O sítio onde viveu a 
maior parte de sua vida lo-
calizava-se onde hoje está 
o bairro Jardim San Remo. 
Poucos anos antes de sua 
morte, deixou sua morada 
no sítio que tanto amou e 
foi residir no centro da ci-
dade, onde permaneceu 
até sua morte em 1989.

Natalino Barbieri

Memória de Monte Mor
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Carlito da Magal

Geraldo Benine João Caravan

Ca rlito da 
M a g a l  f o i 
vereador no 
período de 
1997 a 2000. 
Nesse regis-
tro de de-
zembro de 
1999, Carlito 
se apresenta 
para agra-
de c er  ao s 
seus amigos 
e correligio-
nários pelo 
apoio ao seu 
exercício de 
vereador, ao 
mesmo tem-
po que dese-
ja boas festas 
a todos. 

Geraldo Benine 
foi empresário 
e político, tendo 
sido vereador e 
Presidente da Câ-
mara por mais de 
um mandato. Ho-
je, em sua home-
nagem, temos o 
importante ter-
minal de ôni-
bus denominado 
“Terminal Rodo-
viário Vereador 
Geraldo Benine”. 
Essa foto foi reali-
zada em julho de 
2000 quando Ge-
raldo se apresen-
tava como candi-
dato a vereador 
de Monte Mor.

Jo ão  R o d r i g ue s 
de Lima, conheci-
do como João Ca-
ravan nasceu em 
Água Branca-PB e 
se mudou a Mon-
te Mor em 1981 on-
de se tornou um co-
nhecido político, 
tendo sido vereador 
por dois mandatos: 
1989-1992 e 1997-
2000. Hoje o campo 
de futebol localiza-
do à rua 15 do Jar-
dim Campos Doura-
dos leva seu nome. 
Esse registro é de 
dezembro de 1999 
quando João estava 
com o Secretário da 
Promoção Social.

fotos: divulgação
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Autor do Texto

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

de de lutar por melhores 
condições de vida. Esses 
heróis, com muito traba-
lho, logo deixam as con-
dições de empregados pa-

ra se tornarem donos de 
suas próprias terras. 

Natalino nasceu em 
1909 e viveu toda sua vi-
da em Monte Mor. Sempre 

esteve ligado à vida cam-
pestre. Foi proprietário de 
sítio, praticou atividades 
agrícolas, mas era dotado 
de um tino comercial mui-


